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abstract

Comportamento sedentário é o termo utilizado para caracterizar um conjunto de atividades 
com gasto energético próximo aos valores de repouso e normalmente realizadas na posi-
ção sentada. O objetivo do presente estudo foi avaliar a associação entre comportamento 
sedentário e fatores psicossociais (atitude, autoefi cácia, apoio social para a prática de ativi-
dade física) e ambientais (percepção das características do ambiente) em adolescentes da 
região Nordeste do Brasil. Trata-se de estudo epidemiológico transversal, de base escolar, com 
amostra representativa de adolescentes de ensino médio de 14 a 19 anos de idade (n= 2859; 
57,8% do sexo feminino). O comportamento sedentário foi mensurado por questionário auto-
-administrado (horas por dia assistindo à televisão – categorizado de forma dicotômica: ≤2h/
dia e >2h/dia). Os fatores psicossociais (atitude, autoefi cácia, apoio social para a prática de 
atividade física) e ambientais (acesso e atratividade dos locais para prática de atividade física, 
segurança e infraestrutura do bairro) foram mensurados por escalas previamente testadas. 
O escore de cada escala foi tratado por meio de tercis. Os resultados da análise multivariável 
indicaram uma associação inversa e signifi cativa entre atitude em relação à atividade física e 
adoção de comportamento sedentário. Adolescentes com atitudes mais positivas em relação 
à atividade física apresentaram menor chance de passar mais de duas horas por dia assistindo 
à televisão (masculino – OR= 0,62; IC95%: 0,40-0,95; feminino – OR= 0,63; IC95%: 0,44-0,90). 
Desenvolver e reforçar atitudes positivas em relação às atividades físicas poderá contribuir 
para a redução no tempo que os jovens despendem nos comportamentos sedentários, parti-
cularmente, tempo em frente à televisão.
Palavras-chave: Adolescente; Comportamento sedentário; Autoefi cácia; Atitude; Apoio so-
cial; Ambiente.

Sedentary behavior refers to activities that do not increase energy expenditure higher than 
resting levels, usually performed in sitting position. This study examined the associations 
of psychosocial factors (attitude, self-effi  cacy, social support for physical activity) and 
environmental (perception of environmental characteristics) with sedentary behavior among 
adolescents from Northeastern Brazil. The sample comprised 2859 adolescents aged 14 to 
19 years (57.8% females) enrolled in private or public secondary schools in the municipality 
of  João Pessoa, Northeastern Brazil. Sedentary behavior was measured by standardized self-
administered questionnaire, included questions about the hours a day watching television. 
The cutoff  used to defi ne sedentary behavior individually >2h/day. The following psychosocial 
and environmental characteristics were measures: attitude, self-effi  cacy, social support from 
parents and friends for physical activity and perception of environmental characteristics. The 
score of each scale was treated by tertiles. Multivariate analysis showed a signifi cant inverse 
association between adolescents’ attitudes regarding to physical activity and sedentary 
behavior television. Adolescents with more positive attitudes regarding physical activity were 
less likely to spend more than two hours per day watching television (male - OR = 0.62, 95%CI: 
0.40-0.95; female - OR = 0.63, 95%CI: 0.44-0.90). Develop and reinforce positive attitudes 
to physical activity may be providing a reduction in time spent in sedentary behaviors by 
adolescents, particularly television time.
Keywords: Adolescent; Sedentary behavior; Self-effi  cacy; Attitude; Social support; 
Environment.

associação entre comportamento sedentário 
e fatores psicossociais e ambientais em 
adolescentes da região nordeste do Brasil
association between sedentary behavior and psychosocial factors and 
environmental among adolescents from northeastern Brazil

Marcelle de Oliveira Martins1

Vanessa Lee Ferreira Cavalcante1

Giselly dos Santos Holanda1

Cassiane Guimarães de Oliveira1

Francisca Edileide Santos Maia1

Jordane Reis de Meneses Júnior1

José Cazuza de Farias Júnior1,2,3

1. Universidade Federal da Paraíba – UFPB. 
João Pessoa, PB, Brasil.
2. Programa de Pós-Graduação em Educação 
Física – UPE/UFPB. João Pessoa, PB, Brasil.
3. Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Epidemiologia da Atividade física – GEPEAF. 
João Pessoa, PB, Brasil.

Marcelle de Oliveira Martins
Universidade Federal da Paraíba
Centro de Ciências da Saúde
Departamento de Educação Física
Cidade Universitária, João Pessoa, PB
58059-900
Fone +55 (83) 3216-7030
e-mail: martins575@yahoo.com.br

• Recebido:
• Re-submissão:
• Aceito: 

09/09/2011
15/02/2012
21/02/2012

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA



144
Rev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 17(2):143-150 • Abr/2012Martins et al.

Introdução
Comportamento sedentário é o termo utilizado para ca-

racterizar um conjunto de atividades com gasto energético 
próximo aos valores de repouso (1,0-1,5 MET), normalmente 
realizadas na posição sentada, incluindo atividades como as-
sistir à televisão, utilizar o computador, jogar videogame, falar 
ao telefone, ficar à toa com os amigos(1,2). Normalmente, esse 
comportamento tem sido operacionalizado a partir da medi-
da do tempo gasto assistindo à televisão e/ou combinado à 
medida do tempo de uso do computador e de jogos eletrô-
nicos(2). Entretanto, o tempo de televisão representa a medida 
mais utilizada para definir operacionalmente este comporta-
mento em adolescentes(2).

Nas recomendações atuais, preconiza-se que crianças 
e adolescentes limitem a duas horas por dia, no máximo, o 
tempo dedicado a comportamentos sedentários(3). Com base 
nessas recomendações, resultados dos estudos nacionais(4,5) 
e internacionais(6-8) têm demonstrado prevalências elevadas 
de adolescentes expostos de forma excessiva a tal compor-
tamento. Na Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), 
realizada com estudantes do 9º ano do ensino fundamental 
de escolas públicas e privadas de todas as capitais brasileiras e 
do Distrito Federal, demonstrou-se que 79,2% dos adolescen-
tes relataram assistir à televisão por duas horas ou mais por 
dia(9). Os dados do levantamento realizado pela Organização 
Mundial de Saúde sobre condições de saúde de adolescentes 
de 41 países (Health Behaviour in School-Age Children, World 
Health Organization – HBSC/WHO) demonstraram que 61% a 
70% desses jovens assistiam ≥2horas/dia(10).

Estudos conduzidos com adolescentes têm demonstra-
do que o tempo prolongado de exposição a comportamento 
sedentário está associado ao excesso de peso corporal (11-13), 
hábitos alimentares inadequados (14, 15), consumo abusivo de 
bebidas alcoólicas e de fumo(3) e a biomarcadores e fatores de 
risco para doença arterial coronariana e metabólica(16).

Sendo assim, identificar os fatores que podem influen-
ciar na adoção de comportamentos sedentários é de funda-
mental importância, pois poderá ajudar na seleção das me-
lhores estratégias e metodologias de intervenção (17, 18), a fim 
de reduzir o tempo gasto pelos adolescentes nesses com-
portamentos. Entretanto, até o presente momento a maioria 
dos estudos realizados analisou, predominantemente, fatores 
sociodemográficos como sexo, idade, escolaridade dos pais, 
condição socioeconômica(4, 5, 17); porém esses fatores não são 
modificáveis ou têm pouca possibilidade de modificação atra-
vés de programas de intervenção(6,7). Estudos sobre a relação 
entre fatores psicossociais (atitude, autoeficácia, apoio social 
para a prática de atividade física) e ambientais (acesso e atrati-
vidade dos locais para a prática de atividade física, segurança 
e infraestrutura do bairro) com comportamentos sedentários 
de adolescentes ainda são escassos(19-21). Estes fatores têm sido 
consistentemente associados aos níveis de atividade física(6,19), 
entretanto não se sabe em que medida eles podem influen-
ciar os comportamentos sedentários em adolescentes.

Pressupõe-se que adolescentes sob condições adversas 
para a prática de atividade física – que recebem menos apoio 
social dos pais e dos amigos, têm menor percepção de autoefi-
cácia, possuem atitudes menos positivas em relação à ativida-
de física e residem em bairros menos favoráveis à prática de ati-
vidade física – sejam mais propensos a ocupar seu tempo livre 
com comportamentos sedentários. Em função disso, o objetivo 
deste estudo foi avaliar a associação entre fatores psicossociais 
e ambientais e comportamento sedentário (tempo assistindo 
à televisão) em adolescentes da região Nordeste do Brasil.

Métodos
Trata-se de estudo desenvolvido a partir da análise de 

dados obtidos no estudo epidemiológico transversal “Nível 
de atividade física e fatores associados em adolescentes do 
ensino médio na cidade de João Pessoa, PB: uma abordagem 
ecológica”, realizado em 2009, com amostra representativa de 
estudantes do ensino médio de escolas públicas e privadas do 
município de João Pessoa (PB).

Os seguintes parâmetros foram considerados para o cál-
culo de tamanho da amostra: prevalência estimada de 50% 
(≥300 minutos por semana de atividade física); erro aceitável 
de três pontos percentuais; nível de confiança de 95%; efeito 
de desenho (deff) igual a dois; acréscimo de 30% para pos-
síveis perdas e recusas. Isto resultou numa amostra de 2686 
escolares.

A amostra foi selecionada por conglomerados, em dois 
estágios (1º: escolas; 2º turmas), e com probabilidade propor-
cional ao número de alunos matriculados. No primeiro está-
gio, foram selecionadas sistematicamente 16 escolas públicas 
e 14 escolas privadas, distribuídas proporcionalmente nas 
regiões norte, sul, leste e oeste do município. No segundo, 
foram selecionadas aleatoriamente 135 turmas, distribuídas 
proporcionalmente por série (1ª, 2ª e 3ª séries) e turno [diurno 
(manhã/tarde) e noturno]. 

Inicialmente foram selecionados 3477 escolares para 
participar do estudo. Destes, 70 não foram autorizados pelo 
pai/mãe/responsável ou não aceitaram participar do estudo e 
187 não estavam presentes na escola no dia da coleta de da-
dos. Dos 3220 adolescentes que responderam ao questioná-
rio, 361 foram excluídos – 336 tinham <14 ou >19 anos de ida-
de, 20 deixaram de informar alguma das seguintes informa-
ções: sexo, idade, comportamento sedentário; e cinco tinham 
alguma limitação física ou mental. Ao final, foram incluídos no 
estudo 2859 adolescentes. Cálculos do poder estatístico reali-
zados a posteriori indicaram que essa amostra tem poder de 
80% para detectar como significativas razões de odds iguais 
ou superiores a 1,40.

A coleta de dados ocorreu entre maio e setembro de 
2009, com equipe de coleta composta por seis estagiários do 
curso de Educação Física previamente treinados e que foram 
submetidos a estudo piloto sob as mesmas condições do 
estudo principal. Para reduzir o número de perdas, o instru-
mento foi aplicado de terça a quinta-feira, a partir do segundo 
horário de aula. O questionário foi preenchido pelos próprios 
adolescentes em sala de aula, seguindo instruções prévias for-
necidas pela equipe de coleta.

Os adolescentes responderam questões sobre aspectos 
sociodemográficos, como sexo, idade, grau de escolaridade 
do pai e da mãe e classe econômica, bem como sobre com-
portamento sedentário, fatores psicossociais e ambientais, 
prática de atividade física. O instrumento utilizado na coleta 
de dados foi previamente testado em amostra com o mes-
mo perfil daquela que fez parte do estudo principal (amostra 
com 248 adolescentes de 14 a 19 anos de idade, de escolas 
públicas e privadas, 55,6% do sexo feminino). Os resultados 
de consistência interna, reprodutibilidade e validade, quando 
apropriado, serão apresentados para as respectivas medidas 
das variáveis analisadas. 

A classe econômica dos adolescentes foi estabelecida 
conforme a metodologia da Associação Brasileira das Empre-
sas de Pesquisa (ABEP)(22), que considera a posse de bens ma-
teriais, o número de empregados mensalistas na residência 
e a escolaridade do chefe da família, agrupando as pessoas 
nas classes econômicas A1, A2, B1, B2, C1, C2, D e E. Para fins 
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de análise, essas classes foram categorizadas em A/B, C, D/E. 
O grau de escolaridade do pai e da mãe foi operacionaliza-
do pela questão “Até que série seu pai/mãe estudou?”, com as 
seguintes categorias de respostas: fundamental incompleto, 
fundamental completo, médio incompleto, médio completo, 
superior incompleto, superior completo.

A medida de comportamento sedentário consistiu de 
perguntas sobre o tempo que o adolescente passava assistin-
do à televisão, separadamente para dias de semana e do fim 
de semana. Para fins de resultado final, efetuou-se o cálculo 
de média ponderada, adotando-se o seguinte procedimento 
matemático: tempo dos dias de semana multiplicado por cin-
co, somado ao tempo dos dias de fim de semana multiplicado 
por dois. Este resultado foi dividido por sete para se obter o 
número médio de horas por dia que os adolescentes passa-
vam assistindo à televisão. Constataram-se níveis satisfatórios 
de reprodutibilidade para esta medida (coeficiente de corre-
lação intraclasse – CCI = 0,76; IC95%: 0,70-0,81; kappa = 0,52).

Os fatores psicossociais mensurados foram atitude, apoio 

social dos pais e dos amigos para a prática de atividade física e 
percepção de autoeficácia. Em relação aos fatores ambientais, 
foram mensurados aspectos relacionados ao acesso e à atrati-
vidade dos locais destinados à prática de atividade física, além 
da segurança e infraestrutura (manutenção geral) do bairro. 
As escalas utilizadas para mensurar os fatores psicossociais e 
ambientais e as informações sobre as suas propriedades psi-
cométricas estão apresentadas no quadro 1. 

Foram construídos escores para cada um dos fatores psi-
cossociais e ambientais a partir do somatório das respostas de 
cada item das respectivas escalas. Escores elevados indicam 
aspectos mais favoráveis à prática de atividade física. Como 
não há classificação para os resultados dos escores dessas va-
riáveis, para fins de análise, foram calculados tercis separados 
por sexo para cada um dos fatores. Sendo assim, o primeiro 
tercil e o último tercil de cada variável indicam, respectiva-
mente, os piores e os melhores resultados.

A medida de atividade física foi efetuada por questio-
nário previamente validado (reprodutibilidade: CCI = 0,88; 

Quadro 1 descrição das medidas dos fatores psicossociais e ambientais mensurados e das propriedades 
psicométricas das escalas utilizadas, João Pessoa (PB), 2009.
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IC95%: 0,84-0,91; validade: comparou-se a medida de ativida-
de física do questionário com a medida de quatro recordató-
rios de 24 horas de atividades físicas – Spearman´s rho = 0,62; 
p<0001; kappa = 0,59). Para tanto, os adolescentes referiram a 
frequência (dias/semana) e a duração (horas/minutos/dia) das 
atividades físicas moderadas a vigorosas praticadas na sema-
na antecedente à aplicação do questionário. Determinou-se o 
nível de atividade física com base no somatório dos produtos 
do tempo pelas frequências de prática das atividades físicas, 
resultado num escore em minutos por semana. Adolescentes 
com prática de atividade física igual ou superior a 300 minu-
tos por semana foram classificados como “ativos”, e os demais 
como “insuficientemente ativos”.

O estado nutricional foi avaliado pelo índice de massa 
corporal [IMC = massa corporal (kg)/estatura (m²)], a partir 
de medidas autorreferidas de massa corporal e estatura, com 
classificação do IMC baseada nos critérios de Cole et al.(23). Os 
adolescentes foram classificados como “baixo peso/normal”, 
“sobrepeso” e “obesidade”, sendo posteriormente categoriza-
dos em “sem excesso de peso” (baixo peso + peso normal) e 
“com excesso de peso” (sobrepeso + obesidade).

A regressão logística binária foi utilizada para avaliar a 
associação bruta e ajustada entre comportamento sedentário 
(≤2h/dia = 0 e >2h/dia = 1) e fatores psicossociais e ambien-
tais. Os fatores de confusão considerados neste estudo foram 
idade, classe econômica, escolaridade do pai e da mãe, nível 
de atividade física e estado nutricional. As variáveis indepen-
dentes foram selecionadas pelo método Backward (seleção 
para trás), e todas foram consideradas na elaboração do mo-
delo múltiplo, sendo introduzidas no mesmo nível de análise 
e mantidas no modelo independentemente dos seus respec-

tivos níveis de significância. 
Os dados foram inseridos no programa EpiData 3.1, se-

guindo processo de dupla digitação, com checagem automá-
tica de consistência e amplitude dos valores, e utilização da 
ferramenta “validar dupla digitação” para identificar possíveis 
erros na criação do banco de dados. As análises estatísticas 
foram realizadas no Stata 11.0, considerando a estratégia de 
seleção da amostra e adotando-se nível de significância de 5% 
para testes bicaudais.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Univer-
sidade Federal da Paraíba (protocolo 0062/2009), e todos os 
adolescentes com menos de 18 anos de idade receberam au-
torização de pai/mãe/responsável para participar do estudo.

resultados 
A amostra final incluiu 2859 adolescentes de 14 a 19 anos 

de idade (perdas, recusas e exclusões totalizaram 17,8%). Na 
tabela 1, observa-se que a maioria dos adolescentes é do sexo 
feminino (57,8%), pertence às classes econômicas baixa e mé-
dia (classes C, D/E: 54,2%) e os pais concluíram pelo menos o 
ensino médio (pai: 50,1%; mãe: 51,1%). 

Em relação ao tempo médio por dia dedicado a compor-
tamento sedentário, verificou-se que 73,2% dos adolescentes 
passavam mais de duas horas por dia assistindo à televisão 
(figura 1). 

Nas tabelas 2 e 3, são apresentados os resultados da re-
gressão logística binária para associação bruta e ajustada en-
tre comportamento sedentário e fatores psicossociais e am-
bientais, em adolescentes. Os resultados foram similares nos 
adolescentes de ambos os sexos, e demonstram uma associa-
ção significante e inversa entre atitude em relação à prática de 

tabela 1 Características da amostra, João Pessoa (PB), 2009.
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tabela 2 regressão logística bruta e ajustada para associação entre comportamento sedentário e fatores 
psicossociais e ambientais em adolescentes – masculino, João Pessoa (PB), 2009.

Figura 1 Proporção de adolescentes conforme tempo despendido por dia assistindo à televisão, João Pessoa 
(PB), 2009.
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atividade física e adoção de comportamento sedentário (duas 
horas ou mais por dia assistindo à televisão). 

Adolescentes que referiram atitudes mais positivas em re-
lação à prática de atividade física apresentaram menor chance 
de adotar comportamento sedentário comparativamente aos 
seus respectivos pares que referiram atitudes menos positivas 
(masculino – OR= 0,62; IC95%: 0,40-0,95; feminino – OR= 0,63; 
IC95%: 0,44-0,90). Os demais fatores psicossociais (autoeficá-
cia, apoio social dos pais e dos amigos) e ambientais (acesso 
e atratividade dos locais para prática de atividade física, segu-
rança e infraestrutura do bairro) não se associaram ao com-
portamento sedentário, em ambos os sexos. 

Não foram identificadas interações significativas entre 
comportamento sedentário e os fatores de confusão analisa-
dos (idade, classe econômica, escolaridade do pai e da mãe, 
nível de prática de atividade física e estado nutricional). 

dIsCussão
Este estudo analisou as possíveis associações entre com-

portamento sedentário e fatores psicossociais e ambientais 
em adolescentes da região Nordeste do Brasil. Os resultados 
revelaram que aqueles que referiram atitudes mais positivas 
em relação à prática de atividade física apresentaram menor 
chance de exposição excessiva a comportamento sedentário. 
Verificou-se também que a prevalência de adolescentes que 
passavam mais de duas horas por dia assistindo à televisão 
foi elevada (73,2%). Este resultado é similar aos de outros es-
tudos com adolescentes brasileiros(4,5) e de outros países(7, 8, 

24), indicando que se trata de comportamento comum entre 
jovens. Isso reforça a necessidade de intervir para reduzir o 
tempo dedicado ao comportamento sedentário nesse grupo 
populacional.

Um dos pontos fortes deste estudo foi ter envolvido uma 

tabela 3 regressão logística bruta e ajustada para associação entre comportamento sedentário e fatores 
psicossociais e ambientais em adolescentes – feminino, João Pessoa (PB), 2009.



Comportamento sedentário em adolescentes
149

Rev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 17(2):143-150 • Abr/2012

amostra representativa dos adolescentes do ensino médio e 
com tamanho adequado para testar as hipóteses propostas. 
A utilização de instrumentos previamente testados e que de-
monstraram níveis aceitáveis de reprodutibilidade e validade, 
aplicados por pessoas treinadas e que seguiram um protocolo 
uniforme de aplicação, é também ponto forte deste estudo. 
Destaca-se ainda, como ponto forte, a análise de diferentes 
fatores psicossociais e ambientais, pois a maioria dos estudos 
disponíveis até o momento analisou apenas fatores sociode-
mográficos.

Foi constatado que, independentemente do nível de 
prática de atividade física e de outros possíveis fatores de 
confusão (idade, grau de escolaridade do pai e da mãe, classe 
econômica, estado nutricional), ter atitudes mais positivas em 
relação à prática de atividade física associou-se inversamente 
com o tempo que os adolescentes passavam assistindo à tele-
visão. Especula-se que os jovens que passam mais tempo as-
sistindo à televisão poderiam ser aqueles que não se sentem 
muito atraídos pela prática de atividade física. As evidências 
disponíveis parecem suportar essa hipótese, pois os resulta-
dos dos estudos sobre o tema não têm sustentado a suposi-
ção de que o tempo de comportamento sedentário substitui 
o tempo de prática de atividade física(2).   

Pressupõe-se que os escores mais elevados de atitude 
indicam uma percepção favorável à prática de atividade física, 
relacionando-a com diversão e prazer, e atribuindo importân-
cia a ela, o que faz os adolescentes passarem menos tempo 
em comportamentos sedentários. Outra possibilidade é a de 
que os adolescentes que permanecem mais tempo em ativi-
dades sedentárias não se identificam com a prática de ativida-
de física, pois a percebem como sendo chata, repetitiva e sem 
importância para as suas expectativas. 

Perceber prazer associado à prática de atividade física 
pode ser considerado um dos aspectos mais importantes 
para favorecer a mobilização dos adolescentes nesse sentido. 
Por exemplo, os benefícios da atividade física para a saúde 
foram percebidos por jovens do sexo feminino com menor 
importância do que ficar conversando com os amigos e es-
tar envolvido em atividades de entretenimento(25). A atitude 
compreende aspectos de ordem cognitiva, afetiva e compor-
tamental, que geram motivação e predisposição para adoção 
de determinados comportamentos(20, 26). Esse construto tem 
sido consistentemente associado a maiores níveis de ativida-
de física em adolescentes(18).

Também se verifica, na literatura, uma relação inversa en-
tre a frequência com que os pais encorajam e participam de 
atividades físicas com seus filhos e o tempo que eles perma-
necem em comportamentos sedentários(19). No presente es-
tudo, contudo, não foram encontradas relações significativas 
entre apoio social para a prática de atividade física e tempo 
assistindo à televisão, o que pode ser explicado pela forma 
como o apoio social foi analisado. Em estudos que identifica-
ram relações significativas entre essas variáveis a análise foi 
efetuada conforme o tipo de apoio social para a prática de ati-
vidade física fornecido, e no presente estudo foi considerado 
o escore geral.

As características do bairro onde os adolescentes resi-
diam não se associaram ao tempo que eles passavam assistin-
do à televisão. Esses resultados são divergentes dos que foram 
relatados em estudos prévios, os quais evidenciaram que ado-
lescentes que residiam em bairros mais favoráveis à prática de 
atividade física despendiam menor quantidade de tempo em 
comportamentos sedentários (21,27). Entretanto, esses achados 
devem ser interpretados com muita cautela, pois tais estudos 

não ajustaram as análises para o nível de atividade física dos 
jovens.

Diferenças na faixa etária dos adolescentes, nas medi-
das utilizadas para mensurar o ambiente (subjetivas vs ob-
jetivas) e os comportamentos sedentários (tipo de medida: 
objetiva vs subjetiva; operacionalização: televisão, compu-
tador, videogame ou combinação desses indicadores) podem 
explicar parte destas divergências. Com relação à faixa etária, 
normalmente, adolescentes mais jovens têm menor liberdade 
para ir e vir, brincar ao ar livre e utilizar espaços públicos para 
praticar atividade física sem a presença dos pais(29), e em fun-
ção disso tenderiam a ocupar uma maior parte do seu tempo 
com comportamentos sedentários, particularmente assistir à 
televisão. 

É importante considerar que atividade física e comporta-
mento sedentário são construtos distintos, com “determinan-
tes” específicos(1, 2). Os fatores que favorecem ou não a prática 
de atividade física em adolescentes podem ser diferentes da-
queles relacionados aos comportamentos sedentários. Mes-
mo nos estudos que identificaram uma relação inversa entre 
nível de atividade física e comportamento sedentário, tal re-
lação foi de baixa magnitude(2). É difícil estabelecer o sentido 
dessa relação, pois os estudos realizados foram de corte trans-
versal, sendo necessários estudos longitudinais. 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem 
ser consideradas, como ter resumido a medida de comporta-
mento sedentário ao tempo que os adolescentes passavam 
assistindo à televisão. Entretanto, em locais como a região 
Nordeste do Brasil, onde a presença de computador e o aces-
so à Internet nas residências são limitados(30), tal medida ainda 
é a mais utilizada para operacionalizar esse comportamento, 
embora os adolescentes possam estar envolvidos em outros 
comportamentos sedentários, como uso de computador, jo-
gos eletrônicos, ficar à toa com os amigos ou falando ao ce-
lular. Outra limitação deve-se ao fato de não ser possível esta-
belecer uma relação de causa e efeito entre comportamento 
sedentário e fatores psicossociais e ambientais, por se tratar 
de um estudo transversal.

Os resultados do presente estudo têm implicações im-
portantes para pesquisas sobre o tema e para os programas 
de intervenção. Comportamento sedentário e atividade física 
são determinados por fatores distintos, e pode ser equivoca-
do acreditar que fatores adversos à prática de atividade física 
levariam à adoção de comportamentos sedentários. 

Apesar de autoeficácia, apoio social dos pais e dos ami-
gos e de as características do ambiente construído poderem 
estar associados a maiores níveis de atividade física, estes pa-
recem não exercer influência direta sobre o tempo assistindo 
à televisão. No entanto, a atitude dos adolescentes em relação 
à prática de atividade física foi um fator associado ao tempo 
despendido em comportamento sedentário, visto que aque-
les com atitudes positivas apresentaram menor chance de 
passar mais de duas horas por dia assistindo à televisão.

Com relação aos programas de intervenção, tais resulta-
dos indicam que atuar sobre os fatores que influenciam as ati-
vidades físicas não promoverá, necessariamente, mudanças 
no tempo despendido em comportamentos sedentários. Em 
futuras pesquisas é importante enfatizar fatores associados 
específicos a estes comportamentos.

Conclui-se que os fatores que podem influenciar a ado-
ção de comportamentos sedentários parecem ser diferentes 
dos que influenciam a participação dos adolescentes em 
atividades físicas. Contudo, adolescentes cujas atitudes em 
relação à prática de atividade física são mais positivas apre-
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sentaram-se com maior chance de passar menos tempo por 
dia assistindo à televisão. Desenvolver e reforçar atitudes mais 
favoráveis à prática de atividade física pode influenciar posi-
tivamente sobre a adoção de comportamentos sedentários.
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